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Ementa: 
A disciplina, pautada no estudo e construção de produtos disponibilizados online, problematiza: o conceito 
de História Pública Digital e a dimensão conceitual de público; mídia e memória a partir das suas 
temporalidades - presentismo e/ou futurismo no tratamento de fontes - e dos seus espaços 
físicos/semânticos - conotação de lugar e construção de territórios no ciberespaço; a Internet e as práticas 
de interação e colaboração na produção do conhecimento histórico - buscar/explorar/compartilhar saberes 
online. 

 

Objetivos: 
 Conceituar História Pública Digital e a dimensão conceitual de público; 

 Analisar as mídias, memória e tempo histórico na História Digital; 

 Mostrar a incorporação de metodologias, recursos e ferramentas digitais na investigação histórica; 

 Discutir a construção de territórios de atuação do historiador no ciberespaço; 

 Apresentar a Internet e suas práticas de interação e colaboração na produção do conhecimento histórico 
para o público fora do espaço institucional. 

 

Conteúdo Programático: 
 

1. História Pública Digital 

1.1 Humanidades digitais e a Investigação Histórica; 

1.2 História Pública Digital (História por meios digitais); 

1.3. História e Historiografia Digital. 

 

2. Mídia, Memória e o Tempo Histórico 

2.1 Ordens do Tempo, regimes de historicidade; 

2.2 Memória, História e presente;  

2.3 Narrativa midiática e narrativa didática de história. 

 

3. Metodologias, recursos e ferramentas digitais na investigação histórica 

3.1 O trabalho do historiador: pesquisar, resumir e comunicar; 

3.2 Publicizar sem simplificar: o historiador como mediador ético. 



 

 

 

4. Construção de territórios no ciberespaço 

4.1 História no ciberespaço; 

4.2 As tecnologias e seus impactos; 

4.3 O digital e a virtualização do saber. 

 

5. A Internet e as práticas de interação e colaboração na produção do conhecimento histórico 

5.1 História e Hipertextos; 

5.2 Escrita digital da História no século XXI. 

 

 

Avaliação: 
 

 Debate e apresentação de textos; 

 Realização de pesquisas previamente definidas pelos docentes; 

 Elaboração de trabalho final. 
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